LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO BAPTISMO DO SENHOR A 2011


Mt.3, 13-17
(cf. Mc 1,9-11; Lc 3,21-22; Jo 1,31-34)

13 Então (naqueles dias), 
veio Jesus da Galileia ao Jordão ter com João, 

para ser baptizado por ele. 

14João opunha-se, dizendo: 

«Eu é que tenho necessidade de ser baptizado por ti, 

e Tu vens a mim?» 

15Jesus, porém, respondeu-lhe: 

«Deixa por agora. 

Convém que cumpramos assim toda a justiça.» 

João, então, concordou. 

16 Uma vez baptizado, Jesus saiu da água e eis que se rasgaram os céus, 

e viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e vir sobre Ele.

 17E uma voz vinda do Céu dizia: 

«Este é o meu Filho muito amado, no qual pus todo o meu agrado.»
I. LECTIO: o que diz o texto? 
Embora de modo diverso, o Baptismo de Jesus no Jordão é recordado e posto em evidência por todos os Evangelistas. Com efeito, fazia parte da pregação apostólica, uma vez que constituía o ponto de partida de toda a série dos acontecimentos e das palavras de que os Apóstolos deviam dar testemunho (cf. Act 1, 21-22; 10, 37-41). A comunidade apostólica considerava-o muito importante, não somente porque naquela circunstância, pela primeira vez na história, houve a manifestação do mistério trinitário de maneira clara e completa, mas também porque a partir daquele acontecimento teve início o ministério público de Jesus pelos caminhos da Palestina. 

1. De onde vem Jesus? Da Galileia “dos gentios”. 

2. Aonde vai Jesus? Ao Jordão, ao rio. O rio é fonte de vida para a terra; símbolo da vida…

3. A quem se dirige Jesus: a João Baptista.
4. Que quer Jesus de João: ser baptizado.

5. Como era o Baptismo de João? Um baptismo de penitência, para a remissão dos pecados, feito uma só vez, pela imersão na água e que implicava a confissão dos pecados, a mudança de vida, perante a iminência do juízo de Deus. Era um gesto, que mostrava as disposições humanas para acolher o Reino de Deus.

6. Jesus precisava de ser baptizado? Tinha pecados? Precisava de conversão? Não. Mas Jesus solidariza-se e integra-se na fila dos pecadores, assumindo a nossa condição humana, solidarizando-se com a nossa pequenez.

7. Como reage João Baptista? Não quer. Não admite que Jesus se possa subordinar a ele…

8. Que diz Jesus? “Por agora” realça o carácter provisório. “Cumprir toda a justiça” significa cumprir a vontade de Deus, que quis descer até nós, quis assumir o que é nosso e dar-nos o que é Seu. (Atenção a estas duas palavras, no evangelho de Mateus: cumprimento e justiça!…) Jesus quer manifestar toda a aceitação da vontade de Deus, num «sim» incondicionado… Jesus é o Servo (Is.42,48-53), aquele que se humilha (Fil.2.6-9). O Baptismo é uma antecipação da Cruz. A Cruz e a morte de Jesus são o seu verdadeiro Baptismo.
“O Baptismo de Jesus no Jordão constitui a antecipação do seu baptismo de sangue na Cruz, e é também o símbolo de toda a actividade sacramental com que o Redentor realizará a salvação da humanidade. Eis por que motivo a tradição patrística dedicou muito interesse por esta festa, que é a mais antiga depois da Páscoa” (Bento XVI).

9. Como reage João às palavras de Jesus! Concorda. Condescende!
10. O relato tem pormenores do modo e gestos do Baptismo? Não. Diz simplesmente “uma vez baptizado”.

11. Que acontece depois de Jesus sair da água?
a) Rasgaram-se os céus… restabelece-se a comunicação entre o céu e a terra. No AT fala-se dos céus fechados quando não se ouviam a voz dos profetas. Deus fala agora, por meio de Seu Filho. 

b) O Espírito de Deus desce como uma pomba, como no princípio da criação, em que pairava sobre as águas (Gen 1,2)- Com o Baptismo abre-se um mundo novo, uma nova criação. A pomba desce do alto para aterrar… Ela sugere a comunicação entre o céu e a terra.
c) Quem fala? Uma voz que vem do alto. Fala de Seu Filho, por isso é a voz do Pai.
d) Que diz a voz do Pai: «Este é o Meu Filho, muito amado, no qual pus todo o meu agrado, expressão retirada do salmo 2.7 e lembra Israel que é chamado “muito amado” (Dt.32,11-15)
e) Quem são os protagonistas desta teofania: Pai, Filho e Espírito Santo.

II. MEDITATIO: O que me diz o texto? 
1. Que mais me impressiona neste relato?

2. Que palavra ressoa no meu coração, com mais intensidade?

3. Como revejo o meu baptismo, no Baptismo de Jesus?

4. O céu abre-se sobre nós, no Sacramento do Baptismo. Então, sim, mergulhamos com Cristo, no mistério da sua morte, para ressurgirmos, com Ele, para uma vida nova, mais bela: uma vida santa. 

5. “Existe uma estreita relação entre o Baptismo de Cristo e o nosso Baptismo. No Jordão os céus abriram-se (cf. Lc 3, 21) para indicar que o Salvador nos descerrou o caminho da salvação e nós podemos percorrê-lo precisamente graças ao novo nascimento "da água e do Espírito" (Jo 3, 5) que se realiza no Baptismo. Nele nós somos inseridos no Corpo místico de Cristo, que é a Igreja, morremos e ressuscitamos com Ele e revestimo-nos dele, como o Apóstolo Paulo salienta várias vezes (cf. 1 Cor 12, 13; Rm 6, 3-5; Gl 3, 27)”(Bento XVI). 
III. ORATIO: Que digo eu ao Senhor, que me fala neste texto?
Quando invoco a Deus como “Pai” actualizo, professo e vivo o meu Baptismo.
Queria convidar-vos a repetir lentamente esta oração insistindo na palavra Pai, pensando na maneira como Jesus a pronunciou na cruz (Pai, nas tuas mãos ponho o meu espírito),     

Pai Nosso , que estais nos Céus...

Pai, santificado seja o vosso nome...

Pai, venha a nós o vosso Reino...

Pai, seja feita a vossa vontade...

assim na Terra como no Céu.

Pai, o Pão nosso de cada dia nos dai hoje...

Pai, perdoai-nos as nossas ofensas...

assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido

Pai, não nos deixeis cair em tentação...

Pai, livrai-nos do mal!

IV. CONTEMPLATIO: Que me é dado saborear nesta Palavra?
Esta é a estupenda realidade: a pessoa humana, mediante o Baptismo, insere-se na relação única e singular de Jesus com o Pai, de forma que as palavras que ressoaram no céu sobre o Filho Unigénito se fazem verdadeiras para cada homem e toda mulher que renasce da água e do Espírito Santo: Tu és meu Filho, o amado!
Como é grande o dom do Baptismo! Se nos déssemos conta plenamente, nossa vida se converteria em um “obrigado” contínuo. 
E posso exclamar: “Ó Deus, tu és meu Deus eternamente; este dom vem de Ti e tu não mo tirarás nunca mais, eu sou teu e nada nem ninguém poderá separar-me de Ti”. Tudo isto é devido à graça única, eterna, irrepetível do Baptismo que me une ao Corpo de Jesus.

V. ACTIO: Como viver esta Palavra?
1) Por conseguinte, o compromisso que brota do Baptismo consiste em "ouvir" Jesus: ou seja, em acreditar nele e em segui-lo docilmente, cumprindo a sua vontade. É deste modo que cada um pode tender para a santidade, uma meta que constitui a vocação de todos os baptizados. 
2) Pedir o Baptismo, numa sociedade tão pagã, é já fazer uma opção de vida diferente... é comprometer-se com uma comunidade, é procurar uma vida «santa». “Na verdade, «perguntar a um catecúmeno: «Queres receber o Baptismo?» significa ao mesmo tempo pedir-lhe: «Queres fazer-te santo?»” (N.M.I.31).  
3) O Baptismo de Jesus marca o início do seu ministério público, o princípio da sua missão. “O cristão é, na Igreja e com a Igreja, um missionário de Cristo enviado ao mundo. Esta é a missão inadiável de cada comunidade eclesial: receber de Deus e oferecer ao mundo Cristo ressuscitado, para que todas as situações de definhamento e morte se transformem, pelo Espírito, em ocasiões de crescimento e vida” (Bento XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, 14.05.2010).
Quatro situações nas quais experimentamos o Baptismo:

1. Cada vez que digo a Deus: “Pai”, quando lhe chamo “Pai” – concretamente cada vez que rezo o “Pai Nosso” – e o rezo com o coração e consciência, experimento o meu Baptismo na minha realidade de ser um filho amado pelo Pai, experimento que Deus me ama, chama-me pelo meu nome, faz-me seu filho com amor infinito. Nisto consiste o meu Baptismo: Deus, que me converteu-me em seu filho; fez-me seu filho para que hoje o seja agora. Quando invoco a Deus como “Pai” actualizo, professo e vivo o meu Baptismo.

2. Cada vez que realizo uma opção segundo Jesus Cristo nas realidades quotidianas, cada vez que tomo uma opção como cristão, é na força do meu Baptismo. Por exemplo, vocês terão optado por participar no grupo de Catequese, de Oração: esta é uma opção segundo Cristo, é uma opção consequente com o seu Baptismo e terão podido realizá-la, precisamente porque são pessoas baptizadas. Quando, para citar outro exemplo, apago o televisor e determino mudar de canal porque um determinado programa não é bom, realizo uma opção na força e na coerência com o meu Baptismo. Por conseguinte, em toda a escolha ética, moral, livre, séria, segundo Jesus Cristo, eu vivo e actualizo o meu Baptismo.

3. Quando encontro a força para sepultar o meu passado e para olhar em frente, posso fazê-lo somente se assumir radicalmente o meu Baptismo: é este sacramento, que me comunica a força. Quero citar um famoso texto de Roger Schutz, o irmão Roger, fundador da Comunidade de Taizé, um homem de 80 e tal anos, que deixa transparecer nas suas palavras, nos seus olhos, na sua oração, a nova vida baptismal. Ele escreve: “Perguntas-me às vezes de onde se acha a fonte, onde se encontra o gozo da esperança. Eu vou-te responder: todo o teu passado, mesmo ainda no mesmo instante que acaba de passar, já está sepultado, submergido com Cristo nas águas do teu Baptismo. Não voltes a olhar para trás; nisto consiste uma parte da liberdade do cristão, que é a liberdade de correr para a frente. Renuncia a olhar para trás. Se a tua imaginação te apresenta a imagem destruidora do passado, sabe que Deus já não o tem em conta, e isto antes de tudo pela força do Baptismo e logo por força do sacramento da penitência, que renova em nós a primeira graça de purificação”. Por conseguinte, cada vez que encontro a força para sepultar o meu passado e para olhar em frente, actualizo o meu Baptismo.

4. Quero assinalar a quarta situação com as palavras de Paulo na sua Primeira Carta aos Coríntios: “Porque num só Espírito fomos todos baptizados, para formar um só Corpo” (12,13). Quando vivemos a comunhão em Igreja, a solidariedade com os irmãos baptizados, com a certeza de que esse vínculo de solidariedade que nos faz irmãos e filhos de Deus é superior a todo o vínculo étnico, civil, de parentesco, e por causa desse vinculo estamos dispostos ainda a dar a vida como os mártires de ontem e de hoje, nós proclamamos o Baptismo, confessamos a sua força aglutinante, que faz de todos os cristãos um só Corpo com Jesus.

Desçamos aos exemplos mais simples e quotidianos. Quando eu encontro os membros de um Conselho pastoral paroquial e os vejo unidos, de acordo, cada um disposto a sacrificar algo de si mesmo pelo serviço dos outros e pelo bem comum da comunidade, compreendo que me encontro diante de um afecto sobrenatural do Baptismo: o Baptismo formou com esses homens e essas mulheres de diferente origem, carácter, cultura, uma só família. 

Exercício prático:

Sugestões práticas para a reflexão

· Recordo a data do meu Baptismo? Celebro-o cada ano, ao menos no íntimo do coração?

· Recordo a data do Baptismo dos meus filhos? Certamente que festejamos os seus anos, mas recordo-lhes a data do seu Baptismo?

· Aceito de boa vontade participar na preparação do Baptismo dos meus filhos, dos meus netos, dos filhos, dos meus amigos? 

· Aceito agradavelmente essas ocasiões para renovar o gozo do meu Baptismo? 

· Vivo na paróquia o momento de renovação da graça do Baptismo que é a Vigília Pascal?

· Ao rezar o Pai Nosso, sinto a força da evocação baptismal desta invocação?

